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APRESENTAÇÃO

O Agro que
transforma
a sociedade

Trabalhar para camadas populacionais mais vulneráveis da zona 
rural se tornou um compromisso irrevogável para a Emater. As famílias 
domiciliadas no campo e que do campo tiram seu sustento são o públi-
co-alvo da instituição e o principal agente a partir do qual os projetos 
rurais executados pelo Governo de Goiás têm sido    desenhados. 

Neste Emater em Dados, publicação que reúne minuciosamente in-
formações sobre os serviços prestados e iniciativas operacionalizadas pela 
Agência, você confere os números referentes aos anos de 2020 e 2021/1. 
Os dados revelam aquilo que já tomamos como nossa grande missão: a 
orientação pela geração de emprego, aumento da renda e melhoria na 
qualidade de vida do segmento rural familiar. 

Revela que, apesar do período em que fomos penalizados pela pan-
demia, a Emater atendeu mais de 18 mil agricultores familiares, visitou 
14 mil propriedades e realizou um total de 40 mil atendimentos, in loco 
e remotamente. 

Mesmo com toda a dificuldade imposta, o trabalho não parou. 
Foram mais de 60 mil atividades realizadas, entre dias de campo, ca-
pacitações, palestras, reuniões, entrevistas. Conseguimos nos reinven-
tar e continuar oferecendo apoio ao trabalhador do campo, que também 
não pôde parar um segundo sequer, em decorrência de seu papel pri-
mordial na garantia do fornecimento de alimentos à sociedade. 

Também durante esse intervalo, iniciou-se um dos capítulos mais 
importantes da história da Emater. O governador Ronaldo Caiado    inau-
gurou o Complexo de Inovação Rural, estrutura em Goiânia que abriga 
a nova sede administrativa da entidade, o Complexo de Laboratórios, o 
Centro de Tecnologia e Capacitação (Centrer), a Agroindústria e a Es-
tação Experimental Nativas do Cerrado.

Você irá conhecer de maneira completa como a Emater, caracteri-
zada por sua capilaridade, coordena estrategicamente sua atuação para 
atender os agricultores familiares dos 246 municípios goianos.

Como já ressaltou tantas vezes o governador Ronaldo Caiado, a 
Emater se consolidou como a base científica e técnica para o desenvolvi-
mento agropecuário de Goiás, levando tecnologia e sustentabilidade 
para o campo. Retomamos agora, mais fortes e mais estruturados, para 
continuarmos transformando a vida de milhares de famílias goianas. 

Boa leitura!

Pedro Leonardo de Paula Rezende
Presidente da Emater

Para mais informações acesse emater.go.gov.br ou ligue para (62) 3201-2300
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QUANDO O ASSUNTO 
É CAMPO, SÓ SE FALA NELA.
RÁDIO EMATER, A NOSSA 
RÁDIO #AGRO PIONEIRA NO 
ESTADO DE GOIÁS AGORA 
NO SPOTIFY.

#Ouça agora
no Spotify. 

A Rádio Emater está de volta! 
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TRANSPARÊNCIA

Missão

Contribuir para o 
desenvolvimento rural 

sustentável por meio da 
inovação, proporcionando 
o aumento da renda e da 

qualidade de vida no campo.

Visão

Se consolidar como a 
Agência de Inovação Rural 
de referência nacional em 

pesquisa agropecuária, 
assistência técnica e extensão 

rural.

Valores

Inovação, Protagonismo,
Comprometimento, 

Transparência, Credibilidade, 
Confiança, Ética, Cooperação.

A Emater tem por objetivo
principal realizar atividades 

de Assistência Técnica, 
Extensão Rural e de 

Pesquisa Agropecuária, 
prioritariamente aos 

Agricultores Familiares e 
suas organizações,

objetivando geração de 
renda, inclusão social e a 
melhoria da qualidade de 

vida das famílias rurais.
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INFRAESTRUTURA
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INFRAESTRUTURA

A construção da nova Sede e a 
reforma do Centro de Tecnologia 
e Capacitação, ambos da Agência 
Emater, estão localizadas em 
área própria onde já se encontra 
construido o complexo laboratorial 
e a Agroindústria. Essa área da 
Agência Emater tem 17 hectares 
e abriga também a estrutura da 
Estação Experimental Nativas do 
Cerrado.

Esse complexo, já está sendo 
reconhecido como o Centro de 
Inovação Rural para a Agricultura 
Familiar de Goiás, por ser 
fundamental para o desenvolvimento 
da agropecuária goiana.  

O Complexo é estratégico, pois:

•	 facilita a integração dos dois pi-
lares da Agência – pesquisa agro-
pecuária aplicada com a assistên-
cia técnica e extensão rural;  

•	 aumenta a eficiência e agilidade da 
gestão, catalisando ações transver-
sais; 

•	 reduz custos pela melhor ade-
quação dos espaços construídos;

•	 possibilita maior interação com 
meio acadêmico, científico e técni-
co, por se localizar dentro do Cam-
pus da Universidade Federal de 
Goiás, e estar a 12 Km da Embra-
pa, ambos parceiros importantes 
desta Agência;

•	 oferece maior visibilidade e 
reconhecimento perante a 
sociedade goiana.

SEDE ADMINISTRATIVA
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INFRAESTRUTURA

Estrutura moderna tem foco 
na Ater Pública e na Pesqui-
sa Agropecuária

Para as obras do edifício sede, retoma-
das em dezembro de 2019, foram investidos 
R$ 11.000.472,59. Já o Centro de Tecnologia 
e Capacitação demandou o valor de R$ R$ 
7.131.526,24. Os recursos são provenientes 
da antecipação de ativos remanescentes da            
liquidação da antiga Emater empresa.

O Centrer, que durante toda a trajetória da 
Emater se caracterizou como um projeto pionei-
ro de capacitação aos profissionais do agro em 
Goiás, passou por uma grande reestruturação e 
disponibiliza unidades didáticas, refeitório e 32 

apartamentos com três camas cada, totalizando 
96 vagas para o alojamento dos participantes 
de cursos e oficinas intensivas ministradas pela 
instituição. 

Já para o Complexo de Laboratórios, que 
está em atividade desde dezembro de 2018, 
foram destinados R$ 4.590.054,50 utilizados 
na construção de quatro setores especializa-
dos de pesquisa agropecuária: Laboratório de 
Biotecnologia, Cultura de Tecidos e Biofábrica; 
Laboratório de Entomologia e Controle Biológi-
co; Laboratório de Fitopatologia e Sementes; e 
Laboratório de Solos e Resíduos.

O Complexo de Inovação Rural conta, ainda, 
com uma agroindústria, espaço voltado para a 
transformação e beneficiamento, fomentando o 
empreendedorismo rural.
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INFRAESTRUTURA

Agroindústria fomenta 
empreendedorismo rural

A implantação de agroindústrias é impor-
tante para dinamizar e modernizar o trabalho da 
agricultura familiar, promovendo inclusão pro-
dutiva, agregação de valor aos produtos, acesso 
a novos mercados, aumento de renda e  favore-
cimento à sucessão familiar. A Agroindustria da 
Emater profissionaliza o pequeno produtor e 
auxilia na formalização dos pequenos negócios 
rurais, já que o número de unidades de produção 
com registro legal é baixo, conforme o Perfil da 
Agroindústria Rural no Brasil, relatório do Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA).

Para ser caracterizado como agroindústria, 
o estabelecimento deve abranger atividades 
de transformação e beneficiamento de 
produtos agropecuários de origem animal ou 
vegetal, que foram realizadas em instalações 
próprias, comunitárias ou de terceiros, a 
partir de matéria-prima produzida no próprio 
estabelecimento agropecuário ou adquirida 
de outros produtores, desde que a destinação 
final do produto seja dada pelo produtor.

Capilaridade: unidades de 
atendimento ao produtor e 
centros de pesquisa por todo o 
Estado

Caracterizada por sua abrangência, a Ema-
ter atende todos os 246 municípios goianos, com 
um quadro profissional de cerca de 700 fun-
cionários técnicos e administrativos. Em média, 
em condições normais, são realizados 210 aten-
dimentos diários e 17 mil produtores são assisti-
dos anualmente. Além dos serviços básicos de 
assistência técnica gratuita e do extensionismo 
rural, a Emater ainda facilita o acesso dos agri-
cultores familiares de Goiás a políticas públicas 
como o PAA Estadual e o programa da Cerveja 
de Mandioca; impulsiona o desenvolvimento das 
famílias rurais e a movimentação da economia 
dos municípios goianos por meio da elaboração 
de projetos de acesso ao Crédito Rural; e atua em 
diversas iniciativas sociais do Governo Estadual, 
como a entrega de cestas básicas a assentamentos 
e acampamentos de difícil mapeamento e acesso.

Todo esse trabalho é coordenado pelas 12 

SEDE ADMINISTRATIVA
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INFRAESTRUTURA

unidades regionais da instituição, divididas 
estrategicamente a partir de aspectos 
geográficos, econômicos e produtivos, para 
oferecer cobertura técnica em todo o Estado. 
São elas as regionais Caiapó (Iporá), Estrada 
de Ferro (Ipameri), Planalto (Formosa), 
Rio das Antas (Anápolis), Rio Paranaíba 
(Quirinópolis), Rio dos Bois (Palmeiras 
de Goiás), Rio Vermelho (Goiás), Serra 
da Mesa (Uruaçu), Sudoeste (Rio Verde), 
Sul (Morrinhos), Vale do Paranã (Posse) e 
Vale do São Patrício (Ceres).

Além disso, a atuação da Emater ainda 
se estende às Estações Experimentais, 
onde são desenvolvidas pesquisas aplicadas 
e  validadas novas tecnologias para 
serem disponibilizadas aos produtores. 
Atualmente, a Agência possui quatro 
Estações Experimentais responsáveis pela 
execução de projetos específicos de pesquisa 
agropecuária aplicada com foco nas 
cadeias produtivas da agricultura familiar: 
Estação Experimental de Anápolis; Estação 
Experimental de Inovação Rural Santa 
Vitória, em Araçu; Estação Experimental 

de Porangatu; e Estação Experimental 
Nativas do Cerrado, em Goiânia, localizada 
no Complexo de Inovação Rural.

Neste mesmo local onde se instalou a 
nova sede administrativa da Agência, são 
desenvolvidas importantes pesquisas cujo o 
intuito é disponibilizar produtos e práticas 
aos agricultores. Uma delas envolve a seleção 
e clonagem de diferentes genótipos de pequi, 
inclusive de uma variedade sem espinhos. O 
Governo de Goiás está investindo também 
em uma pesquisa para investigar a praga 
broca-do-tronco, que vem atacando pequi-
zeiros no Estado. É neste local que a Emater 
conserva o maior banco de germoplasma de 
pequi do mundo, com mais de mil árvores.

A Agência dispõe ainda de dois campos 
e uma unidade experimental, onde são 
realizadas pesquisas de melhoramento 
genético de soja e milho, validação de 
cultivares de arroz irrigado e exploração 
do manejo de plantas daninhas. São eles 
o Campo Experimental de Luiz Alves, o 
Campo Experimental de Rio Verde e a 
Unidade Experimental de Jataí.
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INFRAESTRUTURA

A Emater passa por uma reestru-
turação baseada nos eixos In-
fraestrutura, Programas de 

Pesquisa Aplicada, Projetos de Assistência 
Técnica e Extensão Rural voltados para 
promover Instrumentos de Inovação. Esse 
tripé compõe as frentes de trabalho que 
têm buscado consolidar a Emater como 
a Agência Goiana de Assistência Técnica, 
Extensão Rural e Pesquisa Agropecuária. 

Hoje pode-se dizer que essa fase de re-
estruturação está praticamente consolida-
da.   

 Este novo complexo de laboratórios 
fortalece o desenvolvimento de tecnologias 
e prestação de serviços para solucionar 
problemas enfrentados pelos produtores 
rurais goianos. O complexo é o primeiro do 
setor público do Estado destinado ao setor 
agrícola. 

COMPLEXO DE
LABORATÓRIOS
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INFRAESTRUTURA

Fitopatologia/Sementes1
Cultura de Tecidos com 

Biofábrica/ Biotecnologia 2

Solos e Resíduos3

Solos e Resíduos 4Entomologia/
Controle Biológico 

Agroindústria
de Alimentos5

O complexo conta com
os seguintes  laboratórios:
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INFRAESTRUTURA

CENTRO DE
TECNOLOGIA E 
CAPACITAÇÃO

1
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

AUDITÓRIO

1 3

2 43
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

SALAS DE AULA

2
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

BIBLIOTECA

4
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

HOSPEDARIA

5

5
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

REFEITÓRIO

6
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA

6

7

7
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

PRAÇA DE EVENTOS
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INFRAESTRUTURA

1
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

AUDITÓRIO

1 3

2 43
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

SALAS DE AULA

2
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

BIBLIOTECA

4
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

HOSPEDARIA

5

5
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

REFEITÓRIO

6
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA

6

7

7
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Ut a nisl facilisis, volutpat 
ligula vitae, rutrum risus.

PRAÇA DE EVENTOS

Com 100% das obras concluídas, o Centro de Tecnologia e Capacitação (Cen-
trer) da Emater foi reestruturado. O objetivo é melhorar a infraestrutura desti-
nada à capacitação de produtores, estudantes e das equipes técnicas de ATER e 
de pesquisa da Agência,  inclusive dando oportunidade para parcerias públi-
cas e privadas.



18	 | Revista Emater em Dados

INFRAESTRUTURA

259
MESAS

358
CADEIRAS

380
ARMÁRIOS

20
CARROS

8
CAMINHONETES

13
MOBILIAS

AQUISIÇÃO
DE BENS
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INFRAESTRUTURA

46
MESAS

152
CADEIRAS

35
ARMÁRIOS

10
COMPUTADORES

9
CARROS

6
AR CONDICIONADO

TRANSFERÊNCIA 

DE BENS
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EIXO ADMINISTRAtivo
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EIXO ADMINISTRAtivo
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EIXO ADMINISTRAtivo

A Emater conta com 12 Unidades 
Regionais, responsáveis pela As-
sistência Técnica e Extensão Rural 

ao produtor, principalmente aos agricultores 
familiares. Esta estrutura coordena 205 uni-
dades locais  representando atualmente 83,3% 
dos municípios do Estado de Goiás e, quando 

demandada, atende os demais 41 municípios.
A Agência conta ainda com 4 Estações 

Experimentais, 2 Campos Experimentais e 1 
Unidade Experimental, onde são realizadas 
pesquisas para o desenvolvimento de tecnolo-
gias que buscam atender as cadeias produtivas 
da agricultura familiar.

DIVISÕES
ADMINISTRATIVAS
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EIXO ADMINISTRAtivo

É O TOTAL DE
FUNCIONÁRIOS
NA EMATER

680

574

408

208

É O NÚMERO DE
EXTENSIONISTAS

É O NÚMERO DE
SERVIDORES ACIMA
DE 45 ANOS

APOIO À PESQUISA
E EXTENSÃO

BOLSISTAS,
ESTAGIÁRIOS E
JOVEM APRENDIZ

37

27

386

5%

TOTAL DE MULHERES
QUE TRABALHAM
NA EMATER

PESQUISADORES
DA EMATER

PERCENTUAL DE
CARGOS DE CHEFIA 
OCUPADOS POR
MULHERES

R$91.744.497,80

Gênero
<45
>45

Idade HOMEM
MULHER

15% 44%

Economia gerada com o Programa de Demissão Voluntária

capital
humano
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EIXO ADMINISTRAtivo

Aparelhos celulares com linha Impressoras multifuncionais Notebooks Acer
Convênio MAPA

Notebooks Daten
Convênio MAPA

Licenças do Software Zoom Redução do valor do Link
de Internet nova sede

CONTRATAÇÕES  
250 250 50

62 03 50%
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EIXO ADMINISTRAtivo
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EIXO ADMINISTRAtivo
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EIXO ADMINISTRAtivo

ORDEM DESCRIÇÃO 2020 2021/1

1  Pregões R$ 1.734.756,36  R$ 518.982,63

2 Dispensas/ 
Inexibilidade

 R$ 1.764.115,60  R$ 112.715,25

3 Compras diretas R$ 21.306,03  R$ 16.600,00

4 Participações/ 
Adesões à ARPs

 R$ 68.007,50 R$3.920.704,51

gestão de 
licitações
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EIXO ADMINISTRAtivo

gestão de 
RECEITA e RECURSOS

ORDEM DESCRIÇÃO 2020 2021/1

1  Recurso próprio R$ 1.734.756,36  R$ 518.982,63

2 Convênios Munici-
pais

 R$ 1.764.115,60  R$ 112.715,25

3 Recurso Estado R$ 21.306,03  R$ 16.600,00

4 Recurso União  R$ 68.007,50 R$3.920.704,51
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EIXO ADMINISTRAtivo

gestão de
INVESTIMENTO E CUSTEIO

ORDEM DESCRIÇÃO 2020 2021/1

1 Custeio  R$ 97.088.438,03   R$  43.787.239,33

2 Investimento   R$ 4.369.787,92   R$ 2.690.833,75
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EIXO ADMINISTRAtivo

gestão de
processos jurídicos

À Emater compete a execução da 
política estadual de assistência 
técnica, extensão rural, pesquisa  

agropecuária, bem como as atividades correla-
tas ao desenvolvimento rural sustentável, aten-
dendo prioritariamente à agricultura familiar.  

Deste modo a Procuradoria Setorial da 
Emater é demandada nos mais diversificados 
temas, como, processos disciplinares, 
aposentadorias, contratos temporários, 
processos judiciais trabalhistas, processos 
judiciais federais e da justiça comum, licitações, 
aquisições, convênios municipais e federais, 
parcerias, cessões de uso, obras, serviços, 
dentre vários outros. 

Quanto às atividades relevantes nos anos 
de 2020 e 2021, destaque para: 

•	 Atuação diversas e complexas 
em processos de quatro obras de grande 
porte realizadas pela Emater, que juntas 
totalizam cerca de  R$ 23 milhões. 

•	 Atuação junto a Câmara de Con-
ciliação, Mediação e Arbitragem (CCMA/
PGE) ante às ações de regularização do 
patrimônio imobiliário da Emater, com fir-
matura de acordo com diversos municípios 
goianos com ressarcimentos aos cofres pú-
blicos ante a não devolução de bens que 
outrora lhes foram cedidos.

TECNOLOGIA 
D A  I N F O R M A Ç Ã O
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EIXO ADMINISTRAtivo

Total de chamados suporte 
técnico em 2020

Total de Chamados suporte 
técnico em 2021

Atendimentos realizados
por mês em média

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
2.623 5.419 600

Versão 2.0 do
Emater Mobi

A

Gestão por
Resultados ATER

B

Gestão por
Resultados Pesquisa

C

Acompanhamento 
dos Laboratórios

D

Crédito Rural
E

IMPLEMENTADO

EM DESENVOLVIMENTO

EM DESENVOLVIMENTO

EM HOMOLOGAÇÃO

IMPLEMENTADO

PRÓXIMOS PASSOs
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Aquisição de equipamentos 
para modernizar as áreas de 
Tecnologia da Informação e 

Comunicação Setorial através 
de convênio celebrado com 
o Ministério da Agricultu-

ra, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) no valor de R$ 910 mil 
(08 drones, 28 notebooks, 24 
computadores, 1 solução de 

videoconferência, elaboração 
de vídeos de treinamento e 

desenvolvimento de software).

Aquisição de 81 computadores 
através de Convênio Municipal.

TECNOLOGIA 
D A  I N F O R M A Ç Ã O
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EIXO ADMINISTRAtivo

PROGRAMA
compliance PÚBLICO

11/09/2019 – Celebrado Termo de Compro-
misso que tem como objeto a implementação do 
Programa de Compliance Público nesta autarquia, 
assumindo as seguintes obrigações:

Adotar conjunto de procedimentos e estru-
turas destinados a assegurar a conformidade dos 
atos de gestão com padrões morais e legais;

Garantir o alcance dos resultados das políticas 
públicas e a satisfação dos cidadãos, fomentando a 
ética, a transparência, a responsabilização e a ges-
tão de riscos, conforme os quatro eixos definidos 
no Art. 3.º do Decreto 9.406, de 18 de fevereiro de 
2019;

Instituir Comitê Setorial de Compliance Públi-
co - PCP, colegiado de caráter consultivo e perma-
nente, para questões relativas ao PCP, composto 
obrigatoriamente pelos dirigentes e demais mem-
bros da alta gestão da entidade, com competência 
para coordenar e executar o Programa sob a orien-
tação consultiva da CGE;

Utilizar como referência as normas definidas 
no Art. 8.º do Decreto Estadual nº 9.406, de 18 
de fevereiro de 2019, as versões atualizadas des-
sas normas, outros instrumentos de boas práticas 

técnicas e gerenciais, bem como a aplicação de 
normas em caráter complementar que vierem a 
ser indicadas pela Controladoria Geral do Estado, 
conforme disposto no Art. 8º, Parágrafo Único do 
mencionado Decreto.

03/10/2019 – Portaria nº 431/2019  – PRE-
SI Dispõe sobre a Política de Gestão de Riscos com 
o objetivo de estabelecer os princípios, as diretri-
zes, as responsabilidades e o processo de gestão de 
riscos na EMATER, com vistas à incorporação da 
análise de riscos à tomada de decisão, em confor-
midade com as boas práticas de governança adota-
das no setor público.

03/10/2019 – Portaria nº 432/2019 – PRE-
SI. É Instituído o Comitê Setorial do Programa 
Compliance Público que atuará no âmbito da 
EMATER, composto por toda alta gestão ao qual 
compete o zelo pela implementação dos eixos do 
PCP.

15/03/2021 –Portaria nº 106/2021 – PRE-
SI Instituiu a Secretaria Executiva do Programa 
de Compliance Público, ligada ao Comitê Setorial, 
para coordenar, monitorar, acompanhar e auxiliar 
a implementação dos trabalhos do PCP.
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Numa competição saudável em formato de 
Ranking do PCP, que vem de encontro à fomen-
tação e implementação dos quatro eixos em todos 
os órgãos, entidades e autarquias, a Emater ocu-
pou em 2020:

24º lugar -  Ranking PCP 2020  
5º lugar – Prêmio Goiás mais Transparente.   
 
EVOLUÇÃO 2021
Toda consultoria, metodologia e ferramenta 

disponibilizados pelo Programa de Compliance 
Público via CGE, tem surtido resultados positivos 
em todo Poder Executivo Estadual, em um con-
texto geral proposto nos 4 Eixos e no que se refere 
ao Eixo IV do PCP – Gestão de Riscos, atualmen-
te no âmbito da Emater, a estratégia consta em 

execução na Folha de Pagamento, Processos de 
Contratos e Licitações, Programa Produzir Bra-
sil e o mais recente que inicia sua construção na 
Matriz de Riscos, é o Crédito Rural. Os resultados 
apresentados são incentivadores.

A economia gerada no primeiro quadrimes-
tre mitigando erros ligados ao pagamento dos 
contracheques e zerando pagamento de multas, 
diferenças salariais e demais emolumentos de-
vido à demora no trâmite das demandas foi de 
R$49.227,37. Além disso, foram produzidos o 
Manual do Gestor de Contratos, Manual Banco 
de Preços e Orientações de Elaboração Termo 
de Referência. Eles foram disponibilizados aos 
servidores com intuito de mitigar os riscos na 
Gerência de Compras.

3º lugar -  Ranking PCP 2021
3º lugar – Prêmio Goiás mais Transparente

5º lugar – Inovação em Transparência Pública
Servidoras Destaque em Gestão de Riscos -  Simeire Gomes 

Pereira Ribeiro e Fernanda Martins de Aquino (in memoriam)   

RESULTADOS 2021
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O balanço social busca demonstrar 
publicamente, de forma voluntária, 
informações econômicas, sociais e 

ambientais, analisando dados dos sistemas de 
gestão da Emater, de forma comparativa e quan-
titativa, aplicando o modelo IBASE para os anos 
de 2017, 2018 e 2019.

 A Emater foi o primeiro órgão estadual 
a utilizar o balanço social como instrumento 
de governança, de transparência, de 
responsabilidade social e ambiental. Reforça 
o cumprimento da missão institucional ao 
contribuir com o desenvolvimento rural 
sustentável, proporcionando o aumento 

de renda e qualidade de vida no campo, 
principalmente dos agricultores familiares, que 
entregam alimentos para os consumidores.

O Balanço Social também representa o so-
matório de um esforço coletivo, de exten-
sionistas, pesquisadores e administrativos, que 
deram credibilidade aos resultados da Agência, 
por meio de serviços de geração e transferência 
de tecnologias, disponibilizadas pela pesquisa 
agropecuária, assistência técnica e extensão ru-
ral. O resultado final do Balanço Social mostrou 
que, no ano de 2019, para cada R$ 1,00 in-
vestido nos serviços da Emater, R$ 4,67 retor-
naram para a sociedade goiana.

balanço
social
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O cultivo da mandioca é parte cultural 
do nosso país e também no território 
goiano. Os indígenas já tinham como 

base da sua alimentação. É item do portfólio de 
subsistência das populações rurais. A raiz da 
mandioca está introduzida na alimentação cotidi-
ana das pessoas, especialmente nos pratos típicos. 
A rama e a casca são utilizadas na alimentação de 
animais devido ao alto teor de proteína bruta. 
As raízes são utilizadas na indústria, produzindo 
farinha, fécula, polvilho doce e uma diversidade 
de produtos culinários.

A mandioca que sempre esteve presente no 
nosso cotidiano, se faz mais protagonista, pois a 
fécula oriunda da mandioca é utilizada para pro-
duzir a Cerveja Esmera. 

Atualmente a cerveja produzida pela Ambev 
privilegia a agricultura familiar para fornecer a 
matéria-prima, e isso tem sido uma novidade 
para os empreendimentos familiares rurais que 
já cultivavam essa cultura.

A Cerveja Esmera de Goiás é uma ação ar-
ticulada pelo Governo de Goiás com a Ambev, 
envolve  a Emater, a Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa), 
a Secretaria da Retomada e o Gabinete de Políti-

cas Sociais (GPS). O Governo do Estado, através 
da Emater, mapeia as áreas com potencial para 
aderir ao projeto e também fornece assessora-
mento técnico desde o plantio até a colheita da 
mandioca.

Antes desta parceria as maiores dificuldades 
que os pequenos produtores enfrentavam eram 
de como realizar a comercialização e precificar o 
produto. Assim, fazia parte do cotidiano do pro-
dutor de mandioca que por exemplo disponibi-
lizava o produto para a fabricação de farinha ter 
custos com a operacionalização da produção, 
logística e atravessadores. Agora, deste novo 
modelo a comercialização é direta, o produtor 
planta na certeza de que o produto será compra-
do.

Através dessa ação, 700 produtores (em-
preendedores familiares rurais) já participaram 
dessa parceria, e disponibilizaram para a Ambev 
um total de 2.700 toneladas com uma média de 
5,25 toneladas por produtor de mandioca para 
produzir a Cerveja Esmera. A remuneração do 
produto comercializado é realizada conforme 
os valores estipulados pela tabela da Conab, por 
isso sofre uma variação, mas em média uma  
tonelada de mandioca remunera em R$ 820. 

Cadeia produtiva
da mandioca
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18.000
Eventos

realizados para o 
desenvolvimento 

social

Famílias
contempladas

Municípios
alcançados 

MAIS DE 500 TONELADAS DE ALIMENTOS
EM CESTAS BÁSICAS DISTRIBUÍDAS

agro é sociaL
30.000 246
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O Pró-Genética – Programa 
de Melhoria da Qualidade 
Genética do Rebanho Bovino  

oferta touros melhoradores como meio 
de carrear genética superior a preços 
sugeridos entre 40 a 60@ do boi gordo. 
O modelo Touro PO foi adotado para 
prover a melhoria do rebanho porque 
no mínimo 75% da mudança genética 
em uma população é ocasionada via 
Touro, pois mesmo             adotando uma 
postura conservadora de um touro para 
cobrir 25 vacas, esse animal deixa mais 
descendentes que a fêmea.

O Pró-Genética iniciou-se no Estado 
de Goiás em 2014 e em 2017 firmou-se 
parceria entre a Emater e ABCZ por meio 
de um Termo de Cooperação Técnica. 
Desde então a Emater tem sido apoiadora 
para mobilizar pequenos e médios pro-
dutores rurais a participarem das feiras 
onde os animais são comercializados. 

A feira Pró-Genética é um formato 
que aproxima o produtor rural com quem 
produz a genética melhoradora, tendo 
benefício da comercialização direta e for-
mas de pagamento acessíveis. Além disso, 
é levado informações técnicas ao produ-
tor rural sobre como ele pode aumentar a 
rentabilidade da propriedade ao adquirir 
um Touro PO e ao mesmo tempo as feiras 

desmistificam a ideia de que somente os 
“grandes” produtores rurais conseguem 
ter acesso ao melhoramento genético. 

Durante o período que o programa 
vem sido operacionalizado no estado 
de Goiás foram comercializados um to-
tal de 238 Touros PO pelo Pró-Genética, 
com maiores demandas das raças Nelore, 
Nelore Mocha, Tabapuã, Sindi, Gir e Gu-
zerá. Com esse número de animais comer-
cializados, mesmo sendo discreto estima-
mos que gerou significativo impacto na 
produção de bezerros e rentabilidade das 
propriedade que adquiriram esses ani-
mais.

Fazendo uma projeção do impacto das 
vendas dos Touros PO, utilizamos dados da 
pesquisa coordenada pela FUNARBE (2018) 
que estudaram propriedades rurais que 
adquiriram touros PO pelo Pró-Genética 
em relação as que utilizavam Cabeceira de 
Boiada. Na pesquisa, observou-se que a taxa 
de parição média foi de 82,5% e gerou 0,75@ 
adicionais no peso a desmama da bezerrada. 
Ao considerar esses dados e que um touro 
cobriu em média 25 vacas, estimamos 
que os 256 Touros comercializados pelo 
Programa Pró-Genética cobriram  6.400 
vacas, produziu 5.280 bezerros em um ano 
e resultou em 3.960 @ adicionais no peso a 
desmama.

pró-genética
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Os empreendimentos rurais, 
principalmente os pequenos 
precisam de suporte econômico 

para desenvolver o negócio. Sabendo dessa 
necessidade, o Governo de Goiás viabilizou 
uma linha de crédito específica para o 
produtor rural (Produtor Empreendedor). 
Os principais objetivos são de fomentar a 
agregação de valor à produção agropecuária, 
incentivar a industrialização da produção; 
realizar transferência de informação 
aos produtores rurais e gerar políticas 
públicas que viabilizem a produção e a agro 
industrialização no Estado de Goiás.

A operacionalização dessa linha de 
crédito é viabilizada por meio das parce-
rias entre a Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa) 

e Emater juntamente com a Secretaria de 
Estado de Indústria, Comércio e Serviços 
(SIC), por meio da Agência de Fomento de 
Goiás (GoiásFomento). Para que o produtor 
tenha acesso ao crédito, ele precisa procu-
rar um dos escritórios da Emater, onde será 
orientado sobre a documentação e requi-
sitos necessários para adquirir o crédito. 
Além disso, os técnicos da Emater elabo-
ram o projeto de acordo com a necessidade 
do projeto do produtor rural e, como etapa 
final, após os trâmites internos a Goiás Fo-
mento libera o recurso.

A linha de crédito se adequa à necessi-
dade do produtor rural, sendo que permite 
liberação de até R$ 50 mil, com taxa de ju-
ros 0,5% ao mês e prazo de 48 meses, com 
carência de 12 meses.

produtor
empreendedor
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Os atendimentos realizados pelos 
técnicos extensionistas da Ema-
ter são conduzidos por meio 

de métodos simples, através de conta-
to, visita, e métodos complexos baseado 
no assessoramento técnico programado 
e personalizado, além de diversas ações 
realizadas em rede    (metodologia Rede 
de Inovação Rural-RIR). Paralelo a isso, 
os produtores recebem orientação na gestão 

de propriedade, onde a forma de conduzir 
esse assessoramento foi evoluindo com o 
passar dos anos. Com o surgimento de 
softwares tem facilitado e auxiliado no 
planejamento de ações dessas atividades.

A orientação ao produtor rural é 
uma tarefa realizada pelos técnicos desta 
instituição, desde a sua fundação. Na 
evolução dos serviços de orientação na 
gestão de propriedade, iniciou-se com 

GESTÃO DA
PROPRIEDADE
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anotações em fichas físicas, cadernos, 
blocos de anotações, até a realização de 
registros de dados em planilhas digitais. Os 
técnicos foram se adaptando às mudanças 
tecnológicas e passaram a registrar com 
maior frequência seus dados em planilhas 
eletrônicas, pois é uma forma de medir 
os resultados, bem como de melhorar a 
eficiência da assistência técnica. A partir 
dos dados obtidos e indicadores os técnicos 
podiam traçar, objetivos, metas e um plano 
de ação.

Essas planilhas eram base norteadoras 
na tomada de decisões. Nelas continham 
o planejamento da propriedade assistida, 
eleita como unidade demonstrativa. Eram re-
alizados os registros de atividades executa-
das, objetivos, metas, projeções e passos 
de execução, aliado a parte de indicadores 
zootécnicos, como evolução do rebanho e ficha 
de produção leiteira. Além disso, era dada uma 
atenção detalhada ao inventário da propriedade, 
orçamentos, custos, receitas e fluxo de caixa. 

Assim, ao passar dos anos a nova for-
ma de realizar gestão trouxe esse espírito, 
não só de quantificar os serviços prestados, 
mas de mensurar também como a assistên-
cia técnica tem modificado a produtividade 
das propriedades rurais assistidas pela 
Emater. A partir disso, através de um tra-
balho integrado, foi possível criar o “Gestão 
de Propriedade”, um software que per-
mite o registro dos índices zootécnicos e 
econômicos das propriedades. Assim, saí-
mos de um modelo individual de planilha 
de Excel e passamos para algo que pode 
ser reproduzido por todos os técnicos da 
Emater, onde é possível que todos os da-
dos lançados sejam consolidados em uma 
base que poderá ser usado como balizador 
das ações. O aplicativo Gestão de Proprie-
dade traz consigo diversos benefícios, dentre 
eles, através do registro de dados econômi-
cos e indicadores produtivos o técnico terá 
mais facilidade em analisar os ganhos e o 
que precisa melhorar, traçando planos de 
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PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
Produtores

atendidos

Diferentes 
práticas 

realizadas 

Atendimentos 
em escritório

Atendimentos 
realizados 

Atendimentos 
em propriedade

61.523

25.716 40.230

14.514

18.421

Prestação de
Serviços

PRÁTICAS
CONSERVADORAS

EDUCAÇÃO
ALIMENTAR

GESTÃO
AMBIENTAL

MICROBACIA
HIDROGRÁFICAS

3.124 1.037 109 1.271

NASCENTES
RECUPERADAS

3.124
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A     criação de bovinos à pasto é uma práti-
ca amplamente difundida no Brasil e 
no Estado de Goiás. Esse sistema de 

produção traz consigo vantagens econômicas e 
sustentáveis. 

A bovinocultura de leite é uma das ativi-
dades mais praticadas pelos empreendedores 
familiares rurais, sendo portanto uma parcela 
de suma importância que mantém Goiás como 
quarto maior produtor de leite no País, entre-
tanto, a eficiência da produção de leite por vaca 
ano necessita de melhoria, pois é produzido em 
média 1.597 (litros/vaca/ano) apresentando re-
sultado inferior a média nacional.

Nesse cenário que ainda está caminhando 
em direção para maiores produtividades foi 
identificado que a degradação e o manejo 
inadequado das pastagens é um dos principais 
entraves para melhoria da eficiência leiteira, 
arrobas produzidas por hectare ano e lotação 
animal.

Assim, a Emater trabalha com ações 
para mitigar problemas com pastagens 
degradas, atuando a campo e levando o saber 
dos nossos técnicos e extensionistas rurais. 
Atualmente, temos unidades demonstrativas 
de Integração Lavoura Pecuária e Floresta, 
além de pequenos e médios produtores rurais 
que participam do projeto Bovinocultura 
Sustentável, que visa assessorar produtores a 
realizarem práticas sustentáveis de produção 
de bovinos à pasto, seja para produção de 
leite ou corte.

O  projeto   tem  como  objetivo levar ao pro-
dutor um projeto de sustentabilidade produtiva 
com uma assistência técnica continuada, qual-
ificada e eficiente para promover a inovação 
no campo, transformando a empresa rural em 
produtora de alimentos de alta qualidade den-
tro dos princípios de sustentabilidade econômi-
ca, ambiental e social, com foco no principal elo 
da cadeia produtiva o ser humano, motivado, 
integrado e consciente de sua importância no 
desempenho das atividades produtiva, além de 
contribuir na gestão e administração da empre-
sa rural. Como em todos os setores a busca por 
soluções para problema que antes eram crôni-
cos e assumidos como inerentes e invitáveis, teve 
início com a conscientização de que sobrevivência 
era sinônimo de eficiência. Numa atividade em 
que escala de produção e margem de lucro pre-
cisam ser entendidos com exatidão, a demanda 
por tecnologia aumentou significativamente. 
Começou-se em muitos casos , a discutir “Siste-
ma de produção animal” e a entender a sua na-
tureza multidisciplinar e, aos poucos, aceita-se o 
fato de que custo baixo não é sinônimo de lucro 
máximo, mas com uma assistência eficiente e 
continuada pode-se aumentar a taxa de lotação 
das pastagens, através de estruturação do solo e 
um manejo correto das forrageiras durante o ano 
todo ou seja manejar pasto de acordo com  o pon-
to vegetativo ideal de cada forrageira , respeitan-
do as estações do ano.

DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL

PRÁTICAS
CONSERVADORAS

EDUCAÇÃO
AMBIENTAL

GESTÃO
AMBIENTAL

MICROBACIA
HIDROGRÁFICAS

3.124 1.037 1.271 707

NASCENTES
RECUPERADAS

213

AGROECOLOGIA

109
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Práticas em
pastagem

Gestão da
produção e da
propriedade

Orientação
na proteção
de nascente

Formação/renovação
e recuperação
de pastagens

3.527 544 235 2.294

Manejo
ambiental da
propriedade

454



 Revista Emater em Dados |	 47

EIXO DE ATER

Emater

64%

% de DAPs Emitidas
no Estado de Goiás

Iniciativa
Privada

12.830
 DAPs Emitidas no 
Estado de Goiás

DAPs Emitidas
Pela Emater

DAPs Emitidas pela 
iniciativa privada

EMISSÃO DE DAPs

8.252

4.439
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Municípios contemplados183

Beneficiários 
contemplados 2.608

Propostas elaboradas 
contempladas2.933

R$ 242.089.874,88

R$ 239.610.621,79

R$ 1.571.778,27

Recursos viabilizado por Proposta Elaborada

Recursos viabilizados por Proposta Aprovada

Retorno para EMATER

ACESSO AO CRÉDITO
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ESTAÇÕES
EXPERIMENTAIS

Estação Experimental Nativas do 
Cerrado

Estação Experimental de Anápolis

Estação Experimental de Inovação 
Rural de Santa Vitória

Estação Experimental de Porangatu

Campos Experimentais:
Campo Experimental de Luiz Alves

Campo Experimental de Rio Verde

Unidade Experimental:
Unidade Experimental de Jataí
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ESTAÇÕES
EXPERIMENTAIS

Estação Experimental Nativas do 
Cerrado

Estação Experimental de Anápolis

Estação Experimental de Inovação 
Rural de Santa Vitória

Estação Experimental de Porangatu

Campos Experimentais:
Campo Experimental de Luiz Alves

Campo Experimental de Rio Verde

Unidade Experimental:
Unidade Experimental de Jataí
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Com o objetivo de disponibilizar 
novas tecnologias aos agriculto-
res familiares do Estado, para que 

possam alavancar sua produção, o Governo 
de Goiás, por meio da Emater, desenvolve 
um programa de melhoramento genético 
de mandioca na Estação Experimental de 
Porangatu, município do Norte Goiano. A 
pesquisa, realizada com a espécie Manihot 
esculenta, busca principalmente obter varie-
dades mais produtivas, adaptadas às condi-
ções das regiões Norte e Nordeste.

Essas regiões detém algumas particula-
ridades que podem impactar negativamen-
te a produtividade da raiz. São ambientes 
mais estressantes para as culturas, onde a 
precipitação é menor e o solo é mais em-
pobrecido em relação a nutrientes. Produ-
tores costumam implantar em suas terras 
manivas de mandioca provenientes de ou-
tras áreas, que possivelmente apresentarão 
desempenho produtivo inferior, já que são 
variedades não adaptadas às condições am-
bientais do lugar em que estão sendo em-
pregadas.

O projeto é responsável pela manuten-
ção de uma coleção de 15 genótipos de man-
diocas de mesa e cinco de indústria, obtidos 
através de coletas nas principais áreas de 
plantio do Estado. Cultivados na Estação 
Experimental, os genótipos são avaliados 
para que os mais produtivos sejam utiliza-
dos como progenitores. O cruzamento gené-
tico – processo conhecido como hibridação 
– realizado entre os progenitores permite o 
aparecimento das novas combinações, com-
postas pelas variedades que a pesquisa espe-
ra resultar.

A expectativa é que as variedades sejam 
mais produtivas, tolerantes à baixa incidên-
cia de chuvas, estáveis em solos com pouco 
nutrientes e resistentes a pragas e doenças 
geralmente observadas nas regiões em ques-
tão. A bacteriose, principal doença da man-
dioca, caracteriza-se por manchas angulares 
e de aparência aquosa nos folíolos, murcha 
das folhas e pecíolos, morte descendente 
e exsudação de goma nas hastes, além de 
necrose dos feixes vasculares e até mesmo 
morte da planta. 

Atualmente, existem na Estação Expe-
rimental 33 genótipos obtidos por meio de 
polinização cruzada que foram avaliados em 
2021 em testes preliminares e avançados de 
produtividade. Esses materiais encontram-
-se em desenvolvimento vegetativo para 
posterior coleta de manivas que serão uti-
lizadas nos futuros ensaios experimentais. 
Foram ainda descartados os genótipos com 
produtividade muito abaixo da média das 
variedades normalmente plantadas na re-
gião. Já neste ano de 2022, serão instalados 
os testes avançados de produtividade com os 
materiais que apresentarem boas caracterís-
ticas agronômicas no teste anterior. 

O programa de melhoramento é espe-
cialmente importante devido à popularida-
de da mandioca na agricultura e na mesa do 
brasileiro. Essa cultura é uma das mais ex-
ploradas pelo pequeno agricultor, tanto para 
comercialização da raiz quanto para consumo 
próprio. A partir da raiz, originam-se variados 
produtos, como farinha, polvilho e fécula, que 
são base para várias receitas. No caso da parte 
aérea vegetativa, pode-se utilizá-la na produ-
ção de alimentação animal.

MELHORAMENTO
DA MANDIOCA



 Revista Emater em Dados |	 55

EIXO DE PESQUISA



56	 | Revista Emater em Dados

EIXO DE PESQUISA

Foram necessárias cerca de duas dé-
cadas de trabalho para que a Emater 
conseguisse reunir o maior banco de 

germoplasma de pequi no mundo, distribuí-
dos numa única área entre mil pés do fruto. 
Em meio ao temor do desaparecimento da 
espécie, o pequizal, situado na Estação Expe-
rimental Nativas do Cerrado (Goiânia) e na 
Estação Experimental de Anápolis, funciona 
como guardião desse patrimônio natural, que 
está na lista de plantas da flora brasileira ame-
açadas de extinção.

Bancos de germoplasma são unidades de 
armazenamento de material genético de de-
terminada espécie formadas a partir da iden-

tificação, caracterização e preservação de célu-
las germinativas vegetais ou animais. No caso 
da Emater, a coleção é constituída de diferen-
tes variedades de pequi clonadas de árvores 
encontradas na natureza por meio de enxertia, 
técnica de reprodução assexuada que consiste 
na união dos tecidos de duas plantas.

Se um produtor rural conta com dez pequi-
zeiros em sua roça e somente um deles apresenta 
qualidade produtiva, o material genético dessa ár-
vore é colhido para que seu clone seja implantado 
na Estação Experimental. Caso a planta original 
seja comprometida por alguma adversidade, uma 
outra com os mesmos atributos estará resguarda-
da pela Emater.

MELHORAMENTO

DE PEQUI
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O trabalho, contudo, vai além dos aspectos de 
armazenamento e conservação. As pesquisas vi-
sam também atender a demanda dos agricultores 
interessados em investir no plantio de fruteiras 
nativas do Cerrado, com produção e disponibi-
lização de mudas de alto padrão qualitativo. A 
procura tem crescido nos últimos anos em de-
corrência das exigências legais para readequação 
ambiental das propriedades e da possibilidade de 
complementação de renda.

Com parceria da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa), o projeto 
de seleção e propagação de árvores frutíferas 
envolve principalmente o pequi mas também 
outras espécies nativas, principalmente aque-
las de maior apelo econômico. Os impactos 
foram divididos pelos pesquisadores em três 
eixos principais: ambiental, com a recupera-
ção de áreas degradadas, recomposição de 
reserva legal e coleta e conservação de ger-
moplasma; socioeconômico, com ampliação 
da base alimentar da população e geração de 

emprego e renda; e científico, com aumento 
do conhecimento a respeito das fruteiras do 
Cerrado.

Novas tecnologias

A partir do banco de germoplasma de pe-
qui é possível avaliar diversas características 
da planta que são primordiais para agricul-
tores familiares e coletadores que dependem 
do fruto para obtenção de renda. O proces-
so exige um período prolongado, já que cada 
árvore de pequi demora cerca de cinco anos 
para produzir frutos depois do plantio.

São analisados pelos profissionais da 
Emater aspectos como produtividade, resis-
tência a pragas e doenças, espessura e colora-
ção da polpa. O objetivo principal do trabalho 
é disponibilizar aos produtores rurais mate-
riais selecionados. 

Além da avaliação dos pequizeiros, foram 
executados ensaios para examinar quebra de 
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dormência de sementes de pequi e araticum, 
posição de semeadura de pequi, conser-
vação de sementes de cagaita, substrato e 
adubação adequada para mudas em tubetes 
e em sacos plásticos e doses corretas de mi-
cronutrientes para plantas nativas do bio-
ma. 

Pequi sem espinhos

A pesquisa com pequi sem espinhos tam-
bém é uma das explorações realizadas no 
banco. A história da variedade se iniciou há 
quase 15 anos, quando um agricultor de Co-

calinho, município no Mato Grosso que faz 
divisa com Goiás, notou que um pé de sua 
plantação gerava aquele tipo de fruto. Como 
ele não conseguiu enraizá-lo para produzir 
mudas, o pequeno produtor procurou auxí-
lio da Emater, que passou a fazer estudos de 
progênese para viabilizar a multiplicação dos 
pequis diferenciados. O mesmo procedimen-
to de seleção e clonagem foi adotado para 
produção das mudas. 

O experimento já se encontra em fase de 
conclusão, em que irá passar pelos trâmites 
legais necessários para a liberação da comer-
cialização. 
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projetos de pesquisa
 Coleção Biológica de fungos filamentosos

Levantamento de fitonematóides em fruteiras de importância econômica

Melhoramento genético, conservação e avaliação da coleção de pequizeiros da Emater Goiás 

Caracterização agronômica com marcadores moleculares e produção de semente genética de linhagens de soja

Manutenção e preservação do Horto Medicinal 

Inovações tecnológicas para produção e processamento do açafrão-da-terra 

Piscicultura sustentável para pequenas propriedades rurais em Goiás 

Comparação de desempenho zootécnico de dois híbidos de peixes redondos (Patinga eTabatinga) criados em três diferentes 
densidades.

Multiplicação e produção in vitro de banana maça cv. Goiana 

Multiplicação e produção in vitro de e abacaxi cv. Jupi 

Manutenção e preservação da coleção biologica de bromélias e orquídeas nativas no cerrado 

Melhoramento genético de morangas 

Melhoramento genético de abóbora 

Melhoramento de feijão-comum tutorado em sistema convencional

Melhoramento de feijão-comum tutorado em sistema orgânico

Avaliação de genótipos de gergelim

Seleção de genótipos de pimenta de cheiro

Melhoramento de Híbridos de Melão amarelo 

Obtenção de variedades de mandioca industrial e de mesa para o norte do estado de Goiás

Melhoramento genético de milho e introdução de germoplasma de sorgo e milheto para goiás

Melhoramento de soja: Desenvolvimento de cultivares convencionais e transgênicas para o Estado de Goiás

Implementação das atividades do laboratório de entomologia e controle biológico do complexo de laboratórios da Emater - 
GO

Monitoramento da broca do pequizeiro

Polímeros e Enraizantes como Tecnologias para Elevar a Performance de Sementes de soja em Condições Adversas

Programa de validação de mandioca de mesa e industria

Programa de validação de ativos de arroz de terras altas

Programa de validação de ativos de arroz irrigado Tropical

Programa de validação de ativos de feijão-comum

Programa de validação de batata doce

Programa de validação de cana de açucar

Micropropagação de banana maçã Cv Goiana por biorreator de imersão temporária

Micropropagação de banana marmelo em diferentes concentrações de BAP (6-benzilaminopurina)

Unidade modelo de conservação de solo e água, 

Distribuição espacial dos viveiros de produção de mudas de tomate e das áreas cultivadas com tomate de mesa no estado de 
Goiás:diagnóstico técnico de situação com foco na aplicação de defensivos agrícolas

Produção de alimentos seguros e segurança alimentar análise do uso de defensivos agrícolas no estado de Goiás com foco na 
produção de tomate de mesa



60	 | Revista Emater em Dados

EIXO DE PESQUISA

ANÁLISES
LABORATORIAIS
REALIZADAS

11.404

35

17

01

PUBLICAÇÕES
TÉCNICO-CIENTÍFICAS

PROJETOS 
DE PESQUISA
REALIZADOS

CADEIA PRODUTIVA
REGIONAL TRABALHADA

MUDAS
PRODUZIDAS17.686

23

01
TECNOLOGIA
AGROPECUÁRIA
VALIDADA

TRANSFERÊNCIA
DE TECNOLOGIA

TÉCNICO E 
CIENTÍFICO
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222.180

162.880

8.144

649.520,00

QUILOS DE
SEMENTES
MELHORADAS
PRODUZIDAS

QUILOS DE 
SEMENTES
MELHORADAS
DISPONIBILIZADAS

HECTARES
PLANTADOS
PELO PRODUTOR
RURAL

RECEITA GERADA
COM A DISPONIBILIZAÇÃO 
DE SEMENTES MELHORADAS

PRODUÇÃO DE
SEMENTES
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DISPONIBILIZAÇÃO DE
SEMENTES POR MUNICÍPIO
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A Emater vem abrindo e apri-
morando seus canais de comu-
nicação direta com o público 

desde 2019.
Em conjunto com a Gerência 

de Tecnologia, foi atualizado o site 
institucional para incluir o máximo de 
informações de interesse do público-
alvo da Agência e também da sociedade 
em geral, de modo que ele funcione como 
um porta-voz de nossa atuação.

A Comunicação Setorial ainda é  a 
responsável pela operacionalização dos 
eventos tanto institucionais quanto das 
áreas finalísticas, atuando na logística, 
montagem e desmontagem da estrutura 
de tendas e aparato audiovisual.

Para garantir o fortalecimento insti-
tucional da Agência junto à sociedade, 
zelando da boa imagem da instituição por 
parte da opinião pública, a Comunicação 
Setorial é responsável pelo diálogo com os 

COMUNICAÇÃO
SETORIAL
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veículos de comunicação por meio da as-
sessoria de imprensa, seja na elaboração 
e divulgação de artigos assinados pelas 
vozes oficiais da casa, seja no preparo e 
envio de releases com resultados das en-
tregas das áreas técnicas, seja no pronto 
atendimento às demandas da imprensa.

Como resultado do clipping do ano de 
2020 tivemos um total de 351 inserções 
na mídia espontânea, em mais de 70 ca-
nais de mídia distintos, o que significa, 
além de tudo, uma economia significati-
va com publicidade, vez que a assesso-
ria trabalha pela inserção de materiais 
informativos gratuitos em veículos de 
prestígio, tanto no âmbito local quanto 
nacionalmente.

Além disso, a Comunicação Setori-
al atende as demandas da Secretaria de 
Comunicação, como na elaboração dos 
resultados periódicos de ações e entre-
gas da Agência.
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